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Governo, exigindo: "O que eu lévo O reconhecimento é feito pelo 
senador José Ignácio, líder do Go-
verno no Senado: nem mesmo du-
rante a vigênCiUdo AI-5 se conse-
guiu do Congresso, como agora, 
tantas e tão importanteá modifica-
ções na vida brasileira. Iniciativas 
anteriores semelhantes pará fecha-
mento ou• privatização de empresas 
estatais, demissão de servidores 
públicos e extinção de subsídios 
sempre encontraram resistência 
por parte do Congresso. Observa 
José Ignácio que não se alterou a 
composição dó Congresso. E o mes-
mo da Conhituinte, onde tomou 
muitas poSições contráriaS àâ que. 
acaba de adotar ao aproVár as me-
didas provisórias de autoria do pre-
sidente Fernando Collor de Mello. 
De acordo com a àváliação do líder 
governista, muito contribuíram -
para isso o' espfrito de determina-
ção e o prestígio popular dupresi-
dente da República, assim como 
uma série de circunstâncias, inclu-
sive de ordem 'internacional. Assi-
nala que essa transformação políti-
ca no comportamento dos parla-
Mentares ocorre num ano eleitoral, 
em que o destino político de cada 
um deles se encontra em.jogo. "Tu-
do isso aconteceu — frisa Igná-
cio — sená que nenhum deputado 
ou senador chegasse à liderança do  

de vantagem do Governo?". 
Para o líder do Governo a cons-

ciência que tomou' conta ,da socie-
dáde brasileira, segundo ã qual-o 
plano econômipo'não tem retorno;, 
foi da maior importância para sua. 
aprovação peIo.Congressó. Predo,. 
minou ainda:o sentimento de que . o 
Parlamento não podia fugir às 
suas responsabilidades: 

Dando ontem pela manhã um 
balanço de esforço realizádo no âm-' 
bito do Congresso, no curso das 
timas votações; o senador José Ig-
nácio recorda que o Governo obte-
ve. mais êxito; do que insucessoá. 
Reconhece também' que em muitos 
casos o Parlamento, com suas 
emendas, ápeifeiçoou as medidàs 
governamentais e qué se, 'em al-
guns casos, houve excessos, eles pci-
derão sèr corrigidos pelo 'poder de 
veto do presidente da República. 
Segundo o líder governistá; o Coh-

*gresso, como instituiçãõ, `sai" en-
grandecido: Predominou o bom-
senso no espírito da', maioria, 
evitando-se -, emendas que ,  desfigu-
rassem o plano econômico' em sua 
espinha vertebral. 

Atesta o líder do Governo ter 
encontrado bastante compreensão 
e colaboração no PSDB para as ini-
ciativas, especialmente da parte de 

- duas de suas liderançaá de gránde 
Projeção, o senador Fernando Hen-
rique Cárdoso e o deputado José .  
Serra. Ajáesar de algumas crítiCas 

. que .1hes ;  foram dirigidas, diz que • 
tanto éle como seu Oompanheiro de 
liderança do governo na Câniara, 
deputado Renán Calheiros, organi`- 
záram um„,Sistenácupermanente de 
assessoramento e acompáriliámeri 
to das votações enrplénárió. CoM  
essa providênciá era Sempre possí-. 
vel ter um conhecimento antecipa-. 
do das 'disposições dó plenário, du 
número exato de votos çom. que o 
Governo poderia' contar: Foi infor-
mado pelo ministro Alceni Guerra 
que ,o presidente da República está 
muito satisfeito :com os resultados 
do desempenho de suas lideranças 
na Câmara e no Senado. , _ 

O 	 gaúcho - Nelsón 
bim constata peculiar fenôMeno 
por ele observado nos últimoá dias: 
enquanto o Congresso tratou das 

:Medidas • provisóriaS `qüe interferi- 
• ram nos interesses corpprativos de 
determinados setores, suas depen-
dências sempre 'estiveram lotadas 
por grupos , de, pressão. Mas quando —
o Congresso, segündó Jobim, pas-
sou a tratar das questões queÂ.rite-
ressam profundamente ao País, 
suas galerias e corredorès ficaram 
vazios. 


